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Esboço das 
Mensagens para o Treinamento de Tempo-Integral  

no Período do Outono de 2007 

------------------------------------------- 

TEMA GERAL: OS CRENTES 

Mensagem Vinte e Seis 
Seu presente — unidos ao Deus Triúno processado 

Leitura Bíblica: Mt 28:19; Jo 20:22; Rm 8:2; 11:17, 24; 1Co 6:17; 12:13 

I. O Deus Triúno processado é a lei do Espírito da vida com o nosso espírito; 
os dois espíritos foram organicamente unidos para serem um espírito, um 
espírito mesclado — Rm 8:2, 16, 10; 1Co 6:17; cf. Lv 2:4-5: 
A. Romanos 8 mostra-nos o processo pelo qual o Deus Triúno passou para tornar-

Se a lei do Espírito da vida no nosso espírito: encarnação (v. 3), crucificação (v. 
3), ressurreição (v. 11) e ascensão (v. 34). 

B. Por meio do Seu processo, Ele foi consumado para tornar-Se a lei do Espírito da 
vida, o princípio e poder automáticos, espontâneos, da vida; Ele está “instalado” 
em nós para alojar-Se em nosso ser tripartido, dando vida ao nosso espírito, 
alma e corpo para nos tornar homens de vida — vv. 2, 10, 6, 11. 

C. Em nosso espírito, estamos unidos ao Senhor, o Senhor Espírito (1Co 6:17; 2Co 
3:18b), que o Deus Triúno processado como a Cabeça do Corpo (Cl 1:18); pelo 
Seu dispensar divino, todo nosso ser tripartido é levado a uma união orgânica 
com Ele “segundo a eficácia do poder que Ele tem de até sujeitar a Si todas as 
coisas” (Fp 3:21): 
1. Permanecendo em nosso espírito “unido”, somos enchidos com Ele como a 

presença governante da graça juntamente com Sua morte e ressurreição — 
Ap 4:2; Hb 4:16; 2Tm 4:22; Rm 5:21; cf. Ez 1:26; 1Rs 10:18; Ct 7:4. 

2. Permanecendo em nosso espírito “unido”, retemos Cristo como a Cabeça pa-
ra estarmos sob Sua administração de ouro, exaltando-O, dando-Lhe o pri-
meiro lugar em tudo e estando intimamente ligados a Ele, de maneira que, 
Dele, todo o Corpo seja ricamente suprido e entrelaçado para crescer o cres-
cimento que procede de Deus — Cl 2:19; Ap 22:1. 

II. Por temos crido e sido batizados em Cristo, fomos transferidos de Adão 
para Cristo — Jo 3:16; Gl 3:27; Rm 6:3-8: 
A. Adão, o primeiro homem, por sua transgressão no jardim, levou o homem ao 

conhecimento, tornando-o um homem de conhecimento (Rm 5:14; Gn 2:8-9, 17; 
3:1-7); Cristo, o segundo homem, por Sua obediência na cruz, exterminou o ho-
mem caído de conhecimento e restaurou o homem de volta à vida, tornando-o 
um homem de vida (1Co 15:45, 47; Rm 6:6; 1Pe 2:24; Jo 3:14-15; Rm 5:10; 8:10, 
6, 11). 

B. Em Adão, herdamos o pecado, que nos constitui pecadores, a morte que nos en-
fraquece (incapacitando-nos de fazer as coisas que agradam a Deus) e reina so-
bre nós, e a condenação da lei para a morte — 5:12-21a; 6:14; 7:11, 17, 20.   

C. Em Cristo, recebemos justiça, vida e justificação para vida, nas quais reinamos 
com graça sobre todas as coisas — 5:17-18, 21. 
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III. Por termos crido e sido batizados em Cristo, fomos transferidos da carne 
para o Espírito: 
A. Fomos transferidos da carne (o Adão prático e experiencial) por termos sido 

crucificados com Cristo — 7:1-6; Gl 2:20. 
B. Fomos transferidos para o Espírito (o Cristo prático e experiencial) por meio da 

nossa união com o Espírito — Rm 8:16; cf. 1Pe 2:9. 
C. Desfrutamos essa transferência colocando nossa mente não na carne, mas no 

espírito mesclado, que resulta em vida e paz (Rm 8:5-6), andando e agindo se-
gundo o espírito mesclado para o cumprimento das justas exigências da lei (vv. 
2, 4: Sl 23:1-3; Ez 36:26-27, 31) e reinando com graça sobre todas as coisas para 
a vida eterna (Rm 5:17b, 21). 

IV. O fato de termos sido unidos ao Senhor Espírito em nosso espírito, para 
sermos “um espírito”, nos torna prisioneiros de Cristo Jesus e prisionei-
ros no Senhor — Ef 3:1; 4:1: 
A. Mais cedo ou mais tarde, cada mordomo de Deus, cada ministro das riquezas de 

Deus, cada pessoa que ama fielmente a Cristo, será aprisionado não somente 
por Cristo, mas também em Cristo; quanto mais O amarmos, mais estaremos 
Nele, a tal ponto de Ele tornar-Se nossa prisão para O desfrutarmos ao máximo 
de maneira que tenhamos um andar digno do chamamento de Deus. 

B. Quanto mais liberdade temos, mais cego somos; mas, se Cristo é nossa prisão, 
nossos olhos serão abertos para termos uma visão celestial e receberemos a re-
velação mais elevada da economia de Deus — 3:9; At 26:19. 

V. As travessas, que mantinham as quarenta e oito tábuas do tabernáculo 
unidas, representam o Espírito mesclado com nosso espírito humano para 
unir todos os membros de Cristo em um único Corpo — Êx 26:26-29; Rm 
8:16; Ef 4:2-4: 
A. As travessas eram feitas de madeira de acácia para dar força de coesão e eram 

revestidas com ouro para unir; o fato das travessas serem de madeira de acácia 
indica que a unidade do Espírito, como o Deus Triúno processado, envolve não 
apenas a divindade de Cristo, mas também Sua humanidade — vv. 2-3. 

B. No Espírito unificador do Jesus glorificado está a humanidade transformada de 
Jesus; para a edificação do único Corpo, devemos beber e fluir o Espírito do 
homem Jesus com Suas virtudes humanas divinamente enriquecidas da hu-
mildade, mansidão e longanimidade, para suportar uns aos outros em amor — 
Jo 7:37-39a; 1Co 12:13; At 16:7; Ef 4:2-4. 

VI. Somos unidos a Deus Pai como a fonte do Deus Triúno processado — Jo 
8:42; 13:3; 16:28; 1Co 2:12; 6:19b; Jo 15:26: 
A. Nós, crentes, fomos unidos a Deus Pai voltando-nos para Ele pelo arrependi-

mento — At 26:18; 1Ts 1:9; At 11:18; Rm 2:4; cf. Tt 3:4-6. 
B. Nascemos de Deus como o Pai originador, por meio da palavra da verdade, e 

Sua semente habita em nós — Jo 1:12-13; 3:6; Tg 1:18; 1Pe 1:23; 1Jo 3:9. 
C. Fomos batizados no nome, na pessoa, do Pai — Mt 28:19. 
D. Estamos em Deus Pai e Deus Pai está em nós — Jo 14:20; Ef 4:6; 1Ts 1:1; 2Ts 

1:1; cf. Mt 10:20. 
VII. Estamos unidos a Deus Filho, Cristo, como a corporificação do Deus Tri-

úno processado — Cl 2:9; Mt 28:19; Jo 15:1, 5: 
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A. Quando Deus resplandeceu Cristo em nossos corações, nós recebemos Cristo 
para sermos unidos a Ele — 2Co 4:6-7; Jo 1:12; Cl 2:6; 1:12; 2Tm 4:22. 

B. Estamos unidos a Deus Filho por termos o Filho revelado em nós, vivendo em 
nós, e formado em nós — Gl 1:15-16; 2:20; 4:19. 

C. Estamos unidos a Deus Filho por sermos batizados em Cristo para nos revestir 
de Cristo — Gl 3:27; Rm 6:3; cf. Rm 13:12, 14. 

D. Deus nos pôs em Cristo, o qual Se tornou, da parte de Deus para nós, justifica-
ção, santificação e redenção — 1Co 1:30; 2Co 5:17. 

E. Estamos unidos a Deus Filho sendo identificados com Ele em Sua morte (Rm 
6:3b, 6a; Gl 2:20a; Cl 2:20a), Seu sepultamento (Rm 6:4a; Cl 2:12a), Sua vivifi-
cação (Ef 2:5; Cl 2:13b; 3:4; Rm 8:2), Sua ressurreição (Rm 6:4b; Ef 2:6a; Cl 
2:12b; 3:1) e Sua ascensão (Ef 2:6b). 

F. Fomos unidos ao Filho de Deus sendo enxertados Nele como a realidade da oli-
veira cultivada — Rm 11:17, 24; 6:3-5. 

G. Deus nos uniu firmemente a Cristo, o ungido de Deus — 2Co 1:21; Hb 1:9; 1Jo 
2:20, 27. 

H. Somos unidos ao Senhor como um só espírito — 1Co 6:17; Jo 15:4-5; 2Tm 4:22. 
I. Amamos Cristo e exultamos Nele com alegria indizível e cheia de glória — 1Pe 

1:8; cf. Hb 11:1, 27. 
VIII. Estamos unidos a Deus Espírito como a consumação do Deus Triúno pro-

cessado — Mt 28:19; 1Co 12:13: 
A. Somos unidos a Deus Espírito recebendo-O essencialmente para vivermos Cris-

to — Jo 20:22; Gl 3:2: 
1. Recebemos o Espírito da realidade (Jo 14:16-17) e o Espírito da vida (Rm 

8:2; Jo 6:63; 2Co 3:3, 6). 
2. O Espírito, como a consumação do Deus Triúno processado, aplica-Se a nós 

ungindo-nos com Ele mesmo — 1:21; Hb 1:9; 1Jo 2:20, 27. 
3. O Espírito está nos selando e penhorando-Se em nós como as primícias, co-

mo o antegozo do Deus Triúno processado — 2Co 1:22; 5:5; Ef 1:13-14; 4:30; 
Rm 8:23. 

4. O Espírito em nós é a bênção como cumprimento da promessa referente ao 
evangelho da economia neotestamentária de Deus — Gl 3:14. 

B. Somos unidos a Deus Espírito sendo batizados Nele economicamente para le-
varmos a cabo o comissionamento de Cristo — Mc 1:8b; At 1:5b; 11:16: 
1. Fomos batizados no Espírito de poder — Lc 24:49; At 1:8a. 
2. Quando fomos batizados no Espírito economicamente, o Espírito foi derra-

mado e veio sobre nós — At 1:8a; 2:18, 33b; 8:16; 10:45; 19:6. 
3. O Espírito no qual fomos batizados economicamente nos reveste — Lc 

24:49; cf. 2Rs 2:9, 13-15. 
C. O resultado de sermos unidos ao Deus Triúno processado como o Espírito mes-

clado com o nosso espírito é a edificação do Corpo de Cristo que se consumará 
na Nova Jerusalém — Ef 1:17; 2:22; 3:5, 16; 4:23; 5:18; 6:18; Ap 22:17a. 
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